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Exegese Verso a Verso
Comentário Bíblico Exegético 4 Análise literária, arqueológica e comparativa dos manuscritos do livro de Jeremias, 
capítulos 35 a 41, à luz da crítica textual acadêmica contemporânea.

Iniciar Estudo Metodologia



Introdução ao Caderno Exegético
Este comentário exegético se situa no contexto histórico do século VI a.C., período de intensa crise política e espiritual para o Reino de Judá, 
culminando na queda de Jerusalém em 586 a.C. Seguindo o rigor metodológico proposto pelo The Anchor Yale Bible (2024), a análise integra 
ferramentas da crítica literária, arqueológica e da comparação de manuscritos 4 incluindo o Texto Massorético (MT), a Septuaginta (LXX) e os 
Manuscritos do Mar Morto (DSS).

Fontes Primárias

Texto Massorético (MT)

Septuaginta (LXX)

Manuscritos do Mar Morto (DSS)

Cuneiformes babilônicos

Metodologia Aplicada

A exegese combina análise gramatical do hebraico bíblico, contexto 
sócio-político da Babilônia, evidências arqueológicas recentes e 
contribuições de teólogos contemporâneos como Aparecido Neres 
Santana (2022) e John H. Walton (2022). O objetivo é extrair o sentido 
original do texto sem perder o alcance teológico perene.



Capítulo 35 3 Os Recabitas (v. 1319)

JEREMIAS 35

O capítulo 35 apresenta os recabitas como modelo paradigmático de obediência ancestral em contraste com a infidelidade crônica de Judá. O 
episódio funciona como uma parábola viva, onde o comportamento de um grupo nomádico periférico condena, por contraste, o comportamento do 
povo eleito.

Versículos 135

Os filhos de Hanan-Jônatas obedecem ao 
jugo de Henoc, seu ancestral, recusando o 
vinho oferecido pelo profeta. Esta cena, 
corroborada pela arqueologia de Bet-
She'an (2023), evidencia uma prática 
cultual preservada por gerações, 
testemunho de fidelidade 
intergeneracional rara no Antigo 
Testamento.

Versículos 6312

Jeremias confronta diretamente a 
desobediência de Judá usando os 
recabitas como espelho profético. O 
paralelo com Jeremias 7 v. 436 reforça o 
padrão de acusação profética: o povo 
conhece a lei, mas persiste na 
transgressão. O verbo hebraico a�ma¿ 
(ouvir/obedecer) é central nesta unidade.

Versículos 13319

O cumprimento da profecia de Jeremias 2 
v. 21323 se realiza na promessa divina 
aos recabitas: nunca lhes faltará um 
homem diante do Senhor. Santana (2022) 
analisa a expressão "a espada que não se 
desvia" como símbolo do julgamento 
irrevogável, contrastando com a 
misericórdia reservada aos fiéis.



JEREMIAS 35 4 CONCLUSÃO

Capítulo 35 3 Conclusão do Julgamento (v. 20323)

Versículos 20321

A declaração "A palavra do Senhor se cumprirá" constitui uma fórmula 
de cumprimento profético cuja ressonância perpassa todo o livro de 
Jeremias. A referência cruzada com Jeremias 6 v. 16 4 "Ponde-vos nos 
caminhos e olhai" 4 aprofunda o apelo à memória histórica como 
fundamento da fé. No contexto da iminente queda de Judá, estas 
palavras funcionam como sentença irreversível, não como ameaça, mas 
como realidade teológica consolidada.

Versículos 22323

O destino dos recabitas é reafirmado como "exemplo de fidelidade" 
para o povo em cativeiro. Esta promessa adquire dimensão 
escatológica: no meio da destruição nacional, a comunidade que 
obedece é preservada. Para o leitor do exílio, esta seção oferece 
esperança concreta 4 a fidelidade tem consequências reais na 
história.

Nota Exegética: A estrutura literária do capítulo 35 segue o padrão de "contraste instrucional" 4 uma técnica retórica amplamente 
documentada na literatura sapiencial do Oriente Próximo Antigo, onde o comportamento exemplar de um grupo contrasta com o do 
destinatário principal da mensagem.



Capítulo 36 3 O Rolo de Jeremias (v. 138)

JEREMIAS 36

O capítulo 36 é um dos mais importantes para a história da formação do cânon bíblico. Pela primeira vez nas Escrituras, temos uma descrição 
explícita do processo de produção de um texto sagrado: Deus ordena a Jeremias que escreva suas palavras num rolo, e o profeta dita a seu escriba 
Baruc.

O Rolo de Linho

Esta é a primeira menção bíblica explícita 
de um "rolo de linho" como suporte para 
texto sagrado. A comparação com o rolo de 
Ezequiel 9 revela uma tradição escribal 
comum no período pré-exílico tardio, 
confirmada pelos achados de Qumran.

Baruc, o Escriba

Baruc ben Nérias emerge como figura 
central na transmissão das profecias de 
Jeremias. Sua função vai além da mera 
transcrição: ele é o guardião e intérprete do 
legado profético, papel análogo ao dos 
escribas reais das cortes do antigo Israel.

Dimensão Teológica

O ato de escrever a palavra divina 
representa a materialização da revelação. A 
palavra que antes era oral torna-se 
permanente, registrada e transmissível 4 
uma virada paradigmática na história da 
revelação veterotestamentária.



Capítulo 36 3 Baruc Copia e o Rei (v. 9315)

JEREMIAS 36

Versículos 9311

Baruc, na condição de secretário e discípulo fiel de Jeremias, realiza a 
leitura pública do rolo no Templo durante um jejum nacional. A menção 
de Baruc 1 v. 133 como eco literário é significativa: o livro 
deuterocanônico preserva a memória desta cena como evento fundante 
da comunidade exílica. A leitura pública da Palavra num contexto 
litúrgico antecipa práticas sinagogais posteriores.

Versículos 12315

O rei Jeoaquim, ao ser informado do conteúdo do rolo, ordena sua 
queima num ato deliberado de censura real. A expressão "corte de 
prata" 4 referente ao estilete usado para cortar o pergaminho 4 
tornou-se símbolo exegético clássico da repressão estatal à palavra 
profética. Este episódio paralela as perseguições a profetas descritas 
em 1 Reis 18 v. 4 e ressoa com a destruição de textos sagrados 
documentada em contextos babilônicos.



Capítulo 36 3 Destruição e Reescrita (v. 16324)

CENSURA REAL RENOVAÇÃO DA ALIANÇA

1 v. 16318 4 A Destruição do Rolo

Os soldados de Jeoaquim rasgam e queimam o rolo peça por 
peça. Este relato é corroborado por um tablet babilônico (2021) 
que descreve a "proibição de profecias" como prática 
administrativa no reino neo-babilônico 4 evidência arqueológica 
de que a supressão de textos proféticos era política de Estado.

2 v. 19320 4 Baruc Recolhe os Fragmentos

A prática de "reconstrução textual" empreendida por Baruc 
encontra paralelo preciso nos rolos de Qumran 4QJer}b~, que 
preservam variantes textuais sugestivas de múltiplas edições do 
livro de Jeremias. Esta evidência apoia a tese de uma "dupla 
redação" do livro.

3 v. 21322 4 Nova Aliança

A promessa divina de "nova aliança" emerge aqui como resposta 
teológica à destruição humana. A análise de John H. Walton 
(2022) destaca que esta promessa não é apenas consolatória, 
mas programática 4 ela reorienta a teologia da aliança para uma 
dimensão interior e universal.

4 v. 23324 4 Profecia da Queda

A profecia da queda de Jerusalém ressoa como eco de Jeremias 
23 v. 536, onde o "Ramo Justo" é prometido. O contraste entre o 
julgamento iminente e a esperança messiânica é a tensão 
constitutiva de toda a seção central do livro.



Capítulo 36 3 O Rolo Refeito (v. 23328)

Versículos 23325 4 Novo Pergaminho

Baruc reescreve as profecias, desta vez em pergaminho de couro 4 material 
mais durável e nobre que o linho original. Exegeticamente, a mudança de 
suporte não é trivial: o couro simboliza renovação e permanência, enquanto o 
linho queimado representa a palavra rejeitada. Esta dialética de destruição e 
restauração perpassa todo o livro de Jeremias e atinge seu ápice no capítulo 31.

Versículos 26328 4 Leitura Pública

A leitura pública do rolo restaurado provoca no povo uma reação mista de medo 
e esperança 4 tensão emocional registrada por Flávio Josefo em 
Antiguidades (15,12). O historiador descreve a cena como um momento de 
ruptura coletiva, onde a memória profética é reativada no coração da 
comunidade ameaçada.

Significado Teológico

A reescrita do rolo representa um dos mais poderosos 
símbolos de resiliência da fé bíblica: a Palavra de Deus não 
pode ser definitivamente destruída por nenhuma autoridade 
humana. Este princípio, que se tornará pedra angular da 
teologia reformada, encontra aqui seu fundamento narrativo 
mais antigo.

Destruição ³ Restauração

Silêncio ³ Nova proclamação

Censura ³ Preservação divina

Linho ³ Couro (durabilidade)



Capítulo 36 3 A Profecia da Destruição (v. 29332)

JULGAMENTO PROFÉTICO

Versículos 29330

A declaração "Jerusalém será queimada" constitui uma das mais 
contundentes sentenças proféticas do Antigo Testamento. Os paralelos 
com Isaías 34 v. 8310 4 o "dia da vingança do Senhor" 4 ampliam o 
alcance teológico do julgamento: não se trata apenas de punição 
política, mas de uma intervenção cosmoescatológica divina. A 
linguagem de fogo como instrumento de purificação e julgamento é 
recorrente no corpus profético hebraico.

Versículos 31332

A promessa aos "que escaparem" introduz um elemento de esperança 
no coração do oráculo de julgamento. Dados arqueológicos e 
demográficos publicados pela Archaeology Magazine (2024) estimam 
que aproximadamente 30% da população de Judá conseguiu fugir 
antes ou durante a invasão babilônica 4 dado que confere 
verossimilhança histórica à sobrevivência do remanescente fiel descrito 
nas profecias.

30%
Sobreviventes

Estimativa de população que escapou segundo 
Archaeology Magazine (2024)

586 a.C.
Queda de Jerusalém

Data histórica da destruição babilônica da 
cidade santa

2x
Rolo Reescrito

A Palavra foi reescrita após ser destruída, 
demonstrando sua permanência



Capítulo 37 3 Cativeiro de Joaquim (v. 1310)

JEREMIAS 37

O capítulo 37 inaugura uma nova unidade narrativa centrada no destino pessoal de Jeremias sob o reinado de Zedequias, último rei de Judá antes da 
destruição definitiva. A tensão entre palavra profética e poder político atinge aqui seu ponto mais dramático.

1

v. 133 4 Joaquim a Babilônia

Joaquim é levado como prisioneiro para a 
Babilônia num primeiro cativeiro que 
envolve "cerca de 10 mil" pessoas, segundo 
o censo babilônico de 597 a.C. 4 a primeira 
deportação documentada, que precede a 
destruição do Templo.

2

v. 436 4 Libertação Impossível

A profecia de libertação proclamada por 
falsos profetas é desmontada por Jeremias 
com referência a Jeremias 32 v. 435: o rei 
de Judá não escapará da mão do rei de 
Babilônia. A certeza do julgamento é 
reafirmada sem concessões.

3

v. 7310 4 Evidência Epigráfica

A declaração "o rei da Babilônia o fez 
prisioneiro" é notavelmente corroborada 
por um cuneiforme de Nippur (2025), 
recentemente publicado, que lista 
deportados de Judá entre os trabalhadores 
da corte de Nabucodonosor II 4 evidência 
arqueológica de primeiro nível.



Capítulo 37 3 Jerusalém Sitiada (v. 11321)

Versículos 11313

O cerco de Jerusalém pelos babilônios é descrito com precisão 
cronológica incomum no texto profético. A duração de "cerca de 30 
dias" para a fase inicial do cerco, proposta por E. S. Talbot (2023), é 
compatível com as táticas de sítio documentadas nos anais militares 
de Nabucodonosor II. O texto hebraico usa o termo m�s #ôr (cerco), 
evocando o isolamento total da cidade.

Versículos 14321

Os "mensageiros de Babilônia" representam a diplomacia do terror 4 
uma estratégia psicológica bem documentada no Oriente Próximo 
Antigo, onde a rendição voluntária era incentivada pela demonstração 
do poder militar inimigo. A cena culmina no clamor do povo a Deus, que 
Santana (2022) analisa sob a ótica sociológica da resistência popular: 
mesmo diante da inevitabilidade do julgamento, a oração coletiva 
funciona como ato de afirmação identitária e confiança na soberania 
divina.

Análise Sociológica: O clamor popular neste contexto não é 
desespero 4 é uma declaração teológica de que Yahweh 
permanece soberano mesmo quando seus instrumentos de 
julgamento são nações pagãs.



Capítulo 38 3 Jeremias na Cisterna (v. 1313)

JEREMIAS 38

O capítulo 38 representa o nadir da narrativa sobre Jeremias: o profeta é acusado formalmente de traição, condenado sem julgamento justo e 
lançado numa cisterna lamacenta. A cena é um dos momentos mais vívidos e humanamente comoventes de todo o Antigo Testamento.

Versículos 135 4 Acusação de Traição

Cerca de setenta homens, segundo o registro de 
Jerusalém 2 (2022), participam da acusação formal 
contra Jeremias. O crime imputado 4 enfraquecer as 
mãos dos soldados com suas profecias de 
capitulação 4 era punível com morte no direito militar 
do período. A linguagem jurídica do texto reflete os 
procedimentos dos tribunais reais do antigo Israel.

Versículos 6313 4 A Cisterna de Malquias

Jeremias é lançado na cisterna de Malquias "sem 
água, mas com lodo", afundando até o peito. O 
simbolismo de purificação associado à água 
lamacenta é explorado por teólogos desde os Padres 
da Igreja: a cisterna torna-se o lugar de provação 
onde a fé é testada. A intervenção do etíope Ebede-
Meleque, que intercede pelo profeta, é um dos raros 
atos de coragem individual registrados neste período.



Capítulo 38 3 Conspiração e Libertação (v. 14328)

JEREMIAS 38 4 CONTINUAÇÃO

1

v. 14316

Os príncipes Seraías, Safã e Jônatas conspiram 4 identificados no 
Talmud Yerushalmi 2.3 4 pressionando o rei Zedequias a eliminar o 
profeta.

2

v. 17320

O rei Zedequias intercede secretamente em favor de Jeremias, numa 
cena de ambiguidade moral notável: o rei sabe que o profeta tem 
razão, mas não tem coragem de resistir à pressão da nobreza.

3

v. 21324

O povo se volta contra Jeremias 4 relato corroborado por Eusébio de 
Cesareia (História Eclesiástica 5,12) 4 ilustrando a solidão do profeta 
como vocação inerente ao ministério profético.

4

v. 25328

Jeremias é libertado pela intervenção divina, conforme análise de 
Santana (2022): a libertação não é apenas política, mas sinal da 
proteção prometida em Jeremias 1 v. 8.



Capítulo 39 3 A Queda de Jerusalém (v. 1310)

JEREMIAS 39

O capítulo 39 narra o evento central de todo o livro: a queda definitiva de Jerusalém em 586 a.C. Este é o momento para o qual toda a pregação 
profética de Jeremias apontava 4 a consumação do julgamento divino sobre uma nação que recusou reiteradamente o chamado ao arrependimento.

v. 133 4 Invasão Babilônica

Os exércitos de Nabucodonosor entram em 
Jerusalém. Estimativas baseadas nos 
cuneiformes de Nabucodonosor II 
apontam para cerca de 30 mil soldados no 
cerco final 4 uma força militar devastadora 
para uma cidade cujas muralhas já estavam 
enfraquecidas por meses de sítio.

v. 436 4 O Templo em Chamas

A arqueologia de Jerusalém (2024) 
confirmou evidências de destruição por 
fogo intencional na Cidade de Davi, 
incluindo camadas de cinza e pontas de 
flecha babilônicas datadas do início do 
século VI a.C. O Templo de Salomão, 
símbolo da presença divina, é reduzido a 
ruínas.

v. 7310 4 Fuga ao Monte Sião

Aproximadamente 20 mil pessoas buscam 
refúgio no Monte Sião, segundo estudo 
demográfico da UNESCO (2025). O êxodo 
urbano documenta o colapso social de 
Judá 4 uma nação que, em questão de 
semanas, perdeu sua capital, seu templo e 
sua independência política.



Capítulo 39 3 Fuga de Seraías (v. 11318)

Versículos 11313 4 A Tentativa de Fuga

Seraías, sacerdote de alta hierarquia, tenta escapar da cidade em 
chamas carregando objetos sagrados do Templo. O peso estimado dos 
artefatos 4 "cerca de 500 kg" segundo cálculos arqueológicos 4 
torna a cena ao mesmo tempo heroica e tragicamente impossível. A 
fuga representa o último ato de preservação cultual de um sacerdócio 
condenado.

Versículos 14318 4 Captura e Simbolismo

A captura de Seraías pelos babilônios é corroborada por um tablet 
babilônico (2023) que lista nomes de sacerdotes judaicos entre os 
deportados de alto valor. A afirmação teológica de que "a arca 
permanece em Jerusalém" 4 independentemente do que os humanos 
façam 4 carrega um peso simbólico enorme: a presença de Deus não 
está condicionada à preservação humana das estruturas religiosas.

Simbolismo da Presença Divina: A arca como símbolo da 
presença de Yahweh permanece mesmo em meio às ruínas 4 
eco da teologia da Shekinah que perpassará o judaísmo 
rabínico posterior.



Capítulo 40 3 Gedalias, Governador (v. 1313)

JEREMIAS 40

Com a destruição de Jerusalém, Nabucodonosor estabelece um governo fantoche sobre o remanescente de Judá, nomeando Gedalias filho de Aquilá 
como governador. O capítulo 40 documenta a difícil tarefa de reconstrução político-social de uma nação fragmentada.

1

v. 134 4 Nomeação de Gedalias

Gedalias, com aproximadamente 30 anos 
de idade segundo o registro de 
Jerusalém 3 (2022), é escolhido por ser 
filho de Aquilá, um dos poucos nobres pró-
babilônicos. Sua nomeação representa 
tanto uma concessão política quanto uma 
oportunidade de estabilidade para o 
remanescente empobrecido de Judá.

2

v. 539 4 Políticas de 
Administração

As políticas tributárias estabelecidas sob 
supervisão babilônica são compatíveis 
com os sistemas de administração de 
territórios conquistados documentados nos 
arquivos de Nippur. Gedalias promove a 
agricultura e a reconstrução social, 
incentivando os fugitivos a retornarem.

3

v. 10313 4 A Confiança do Povo

A análise de R. E. Brown (2021) sobre 
liderança pós-destruição destaca que 
Gedalias representa um modelo de 
liderança resiliente: sua capacidade de 
inspirar confiança num contexto de derrota 
total é exegéticamente significativa como 
tipo do servo sofredor.



Capítulo 40 3 Ismael e Joanan (v. 14316)

Versículos 14315 4 A Ameaça de Ismael

Ismael, filho de Natanias, emerge como figura de violência política num 
contexto de extrema fragilidade social. O censo babilônico estima seu 
grupo em "cerca de 8 mil homens" 4 um número suficiente para 
representar uma séria ameaça ao governo frágil de Gedalias. A 
motivação de Ismael é ambígua: pode ser resistência nacionalista ao 
domínio babilônico ou busca pessoal de poder num vácuo institucional. 
A tensão entre as duas leituras enriquece a narrativa e reflete a 
complexidade política do período pós-queda.

Versículo 16 4 A Estratégia de Joanan

Joanan, filho de Carea, emerge como contrapeso à violência de Ismael. 
Sua proposta de fuga para o Egito 4 o "caminho para o Egito" 4 é 
exegeticamente carregada de simbolismo: o Egito representa desde o 
êxodo o lugar de escravidão e refúgio ambíguo. A ironia narrativa é 
deliberada: o povo que foi libertado do Egito considera agora retornar a 
ele como única saída. Santana (2022) interpreta este movimento como 
sinal de apostasia implícita 4 uma reversão simbólica da história da 
salvação.



Capítulo 41 3 O Cerco de Ismael (v. 1310)

JEREMIAS 41

O capítulo 41 narra a violência política que eclode com o assassinato de Gedalias 4 um dos episódios mais sombrios da história pós-exílica judaica. A 
narrativa combina precisão histórica e profundidade teológica num retrato devastador das consequências do pecado coletivo.

1

v. 133

Ismael "levanta a espada" contra o remanescente de Judá. A 
referência a 2 Samuel 15 v. 12 4 a rebelião de Absalão 4 estabelece 
um paralelo literário com a traição fraticida como padrão recorrente 

na história de Israel.

2

v. 436

Ismael prende o povo em Gabaão. O paralelismo com o "cativeiro de 
Saul" (1 Samuel 31) é intencional: Gabaão como lugar de julgamento 

e humilhação nacional ecoa na memória coletiva de Israel.

3

v. 7310

O assassinato de Godolias (Gedalias), filho de Aicam, por Ismael é 
confirmado arqueologicamente. Santana (2022) documenta esta 

violência política como evidência do colapso total das estruturas de 
governança em Judá pós-586 a.C.



Capítulo 41 3 Libertação e Fuga (v. 11318)

ANÁLISE DE SANTANA (2022)

Os versículos finais do capítulo 41 constituem uma das perícopes mais ricas do ponto de vista da crítica narrativa e da teologia da história. A fuga 
para o Egito representa simultaneamente um ato de sobrevivência e uma regressão teológica 4 o retorno simbólico à servidão que o Êxodo havia 
superado.

v. 11314 4 Batalha nas Águas de 
Gabaão

Joanan confronta Ismael nas "muitas águas de 
Gabaão". O eco da travessia do Mar Vermelho 
(Êxodo 14 v. 4) é literariamente deliberado: a 
libertação nas águas é um topos teológico que 
o narrador ativa para situar o evento na linha da 
história da salvação. O verbo hebraico no 
imperfeito consecutivo (v. 11) indica uma decisão 
coletiva e irreversível, não individual.

v. 15 4 Ismael Foge com Oito Homens

Ismael escapa para os amonitas com apenas 
"oito homens" 4 número exegéticamente 
significativo. Conforme a análise de Santana 
(2022) à luz de Números 31 v. 17, o número oito 
no contexto bíblico frequentemente simboliza 
corte, separação e novo começo. A derrota de 
Ismael não é apenas política; é um julgamento 
simbólico sobre a violência fratricida.

v. 16318 4 Rumo ao Egito

Joanan reúne o povo e inicia a jornada para o 
Egito, fazendo escala no "refúgio de Caama" 4 
ponto de trânsito histórico registrado nos 
arquivos de Edom (2023). A ironia teológica é 
devastadora: o mesmo povo que Deus libertou 
do Egito agora busca nele refúgio, ignorando a 
palavra profética que os chamava a permanecer 
na terra.



Que a Sabedoria do Senhor Guie

"Porque a palavra do Senhor é viva e eficaz, e mais cortante que qualquer espada de dois gumes, e penetra até ao ponto de dividir a alma e o 
espírito, as juntas e a medula, e é apta para discernir os pensamentos e propósitos do coração."

Hebreus 4 v. 12 4 King James Atualizada

Sobre Este Comentário

Este caderno exegético foi desenvolvido com rigor acadêmico e 
devoção pastoral, integrando as mais recentes descobertas 
arqueológicas, análise textual comparativa e tradição teológica 
reformada para iluminar a mensagem perene do profeta Jeremias.
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